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PLANTA QUE CRESCE NO
ESGOTO INVADE RIO JUCU
Gigogas se espalharam pelo rio e apontam alto índice de sujeira

O ambientalista Eduardo Pignaton mostra a planta gigoga, que se reproduziu aos montes no Rio Jucu. A vegetação se desenvolve em águas contaminadas

FÁBIO LINHARES

Além da seca e da poluição
queatingeoRioJucu,longos
trechos do leito do curso
d’água, entre os municípios
deCariacica eVila Velha, foi
tomado pela gigoga, planta
que se desenvolve em luga-
res comníveisaltosdeesgo-
to.Dezquilômetrosdaplan-
ta já se espalhampelo rio.
As gigogas se desenvol-

vem em águas contamina-
das, agem como filtro e se
alimentam dos nutrientes
queexistemnoesgoto,como
nitrogênioepotássio.Como
aumentodapoluição,elasse
reproduzem de forma exa-
geradaeimpedemaentrada
deluz,oqueprejudicaavida
de outras plantas e peixes
nas camadas mais profun-
dasda água.
“Um dos principais pro-

blemas é tirar o oxigênio da

água. Aqui já não tem a pi-
racema, porque as barra-
gens já não deixam o peixe
subirorio.Essasplantaspre-
judicamaqualidadedaágua
queagentebebe.Osoljánão
penetra e isso possibilita a
proliferação de bactérias”
explica o ambientalista
EduardoPignaton.
Pignaton contou que na

últimamedição feita no Rio
Jucu, que recebe esgoto de
municípiosdaRegiãoSerra-
na e da Grande Vitória, fo-
ram identificados 150 mil
coliformes fecais a cada100
ml de água. O considerado
tolerável para balneabilida-
deémil a cada100ml. “En-
tãoestamoscom160%mais
esgoto dentro do rio que o
possível”, comenta.
Oaparecimentodasgigo-

gas também está relaciona-
do com a seca que atinge o

Estado.Paraoperíodoatual,
amédia esperada é demais
de 15mil litros de água por
segundo. A vazão atual está
com quatro mil litros de
águaporsegundo,abaixodo
nível considerado crítico.
“Senãochovernospró-

ximosmeses, nós podere-
mos ter uma falta de água
muito séria no Espírito
Santo. Apenas umaquan-

tidade de chuva pode re-
vertera situaçãodasgigo-
gas”, alerta Pignaton.
A água retirada do rio é

tratada e abastece as casas
demunicípiosdaregiãome-
tropolitana de Vitória. “A
Cesanmandafazera limpe-
zadessaárea,porqueéonde
ela faz a captação, senão
acaba entupindo as grades
que levam a água até as
bomba” conta Pignaton.
ACesandizquelimpato-

dodiaaáreadecaptaçãode
água no Rio Jucu e garante
quetrataeproduzáguaboa
para consumo humano. A
Cesan orienta para que os
donos dos imóveis que não
têmrededeesgotonosbair-
rosconstruamfossassanitá-
rias. O esgoto de imóveis
quenãoestãoligadosàrede
vaiparaaredepluvialeche-
ga aoRio Jucu.

Não há órgão responsável
pela limpeza do rio

Não existe no Estado ne-
nhumresponsáveldiretope-
lalimpezadoRioJucu.“Não
conheço dentro do ordena-
mento algum lugar escrito
queméoresponsável”,reco-
nhece Élio de Castro, presi-
dentedoComitêdaBaciado
Rio Jucu, responsável pela
gestãodo rio.
A Agência Estadual de

Recursos Hídricos (Agerh)
afirmouqueregulaousodos
recursos hídricos estaduais,
coordenaos seususose rea-
lizaomonitoramentohidro-
lógiconoEstado.
O Instituto Estadual de

Meio Ambiente e Recursos
Hídricos (Iema) informou

que não realiza intervenção
em cursos de água para re-
mover vegetação aquática.
“Contudo, de acordo com a
Instrução Normativa 09 de
2015, osmunicípios podem
solicitaraoIemadispensade
licençaambientalparaalim-
peza e desassoreamento de
rios. O pedido é respondido
em até 30 dias, após avalia-
çãodanecessidadedevisto-
ria”, concluiu anota.
Também por nota, a

PrefeituradeVilaVelha in-
formou que limpa o Canal
Guaranhuns, único da ci-
dade que desemboca no
Jucu.Alimpezaincluiare-
tirada de gigoga.
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160%
de esgoto
Esse é o percentual aci-

ma do possível dentro

do Rio Jucu, segundo

ambientalista Eduardo

Pignaton.
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COBRANÇA
DE ÁGUA
PARA TER
RIO LIMPO
População vai pagar por uso
da água a partir de 2017

KATILAINE CHAGAS
kchagas@redegazeta.com.br

Maisdoqueretiraravege-
tação poluente do Rio Ju-
cu,asoluçãoparaasujeira
no local está no início da
cobrançapelousodaágua
e a utilização desse recur-
so para bancar o sanea-
mentodoesgotolançadoe
a despoluição do rio.
ÉoquedefendeoComi-

tê da Bacia Hidrográfica
do Rio Jucu, gestor do rio.
“A discussão mais im-

portante não é a retirada
daquele material, mas
quandovãocomeçara co-
brar para ter recursos pa-
rarecuperarorio”,afirma
Élio deCastro, presidente
do comitê.
Ele explica que, mes-

mo que o material seja
retirado, se as condi-
çõesdepoluição seman-
tiverem, toda aquela ve-

getação voltaria em 15
ou 20 dias.

COBRANÇA
A Lei das Águas,

nº9433/97, instituiuapo-
lítica nacional de recursos
hídricoseoscomitêsdere-
cursos hídricos. A lei esta-
dualnº5818/98atualizou
a federal para o Espírito
Santo, no ano seguinte, e
deu poderes aos comitês
para que realizasse a ges-
tão dos rios e a cobrança
pelo uso de suas águas.
Massónoveanosdepois,

em2007, foi criadoocomi-
tê do Jucu. E apenas ano
passado foi regulamentada
a cobrança. Entre os requi-
sitosparacomeçaracobrar,
éterumplanodebacia,que
apontaodiagnósticodo rio
e o prognóstico.
“EoJucusórecebeuesse

plano este ano. Agora va-

mospoderdefinircomoisso
vai ser executado, comovai
ser cobrado, qual vai ser o
valor”, diz Élio deCastro.
O comitê não possui re-

cursos próprios ou fonte
de renda. Por isso foi defi-
nido que a recuperação,
gerida pelo comitê, seria
bancada com o dinheiro
da cobrança pela água.
“Seagentetivessecobra-

dopelousodaágua,ocená-
rio não seria esse. Teríamos
recursos para recuperar o
rio”, afirmaÉlio deCastro.
Ele acredita que só a

partirdoanoquevemoco-
mitê começará a cobrar,
com previsão de início das
intervenções de sanea-
mento apenas no segundo
semestrede2017ou início
de 2018. Entre outros tra-
balhos possíveis, está a re-
composição das áreas de
recargas hídricas.

GUILHERME FERRARI - 03/04/2016

Máquina da Prefeitura de Vila Velha retira areia da foz do Rio Jucu

RIOS RECUPERADOS PELO MUNDO

COREIA DO SUL
t Rio Cheonggyecheon
A recuperação do rio
Cheonggyecheon, em
Seul, é considerada
referência mundial em
humanização de cidades,
não só pela despoluição
das águas, mas também
pela construção de
parques lineares que
devolveram o contato das
margens aos moradores e
turistas da localidade

INGLATERRA
t Rio Tâmisa
O Rio Tâmisa foi

considerado o mais
sujo da Europa no
século XIX, sendo
responsável por surtos
de cólera. Além disso,
exalava mau cheiro
pelas cidades. Na
década de 1960, essa
situação começou a
mudar quando um
sistema de estações de
tratamento removeu
quase 100% dos
esgotos que eram
lançados no rio. Hoje,
há peixes vivendo em
toda a sua extensão, e o

rio é palco de passeios
turísticos em Londres

ESTADOS UNIDOS
t Rio Cuyahoga
Era bastante poluído
devido à atividade
industrial maciça e ao
esgoto residencial da
região. Após assinatura
do Ato Nacional de
Proteção Ambiental, que
viabilizou a criação do
Ato Água Limpa, no ano
de 1972, ele passou a ser
recuperado. Hoje é parte
fundamento do
ecossistema da região

no território americano,
sendo lar de diversos
animais

FRANÇA
t Rio Sena
Até a década de 1960, o
rio Sena era um dos mais
poluídos da França, com
tratamento de esgoto
deficiente. No ano de
1964, o país inovou ao
criar agências e comitês
de bacias hidrográficas,
responsáveis pelo
planejamento e pelas
ações que conseguiram
revitalizar o rio

Seca castiga rios do Estado
Além da poluição que

atinge a bacia hidrográ-
fica do Rio Jucu, a falta
de chuvas e, por conse-
quência, a seca só con-
tribuem para piorar a
situação do rio.
A vazão do Rio Jucu

hoje é de 4.128 litros
por segundo, de acordo
com a Agência Estadual
de Recursos Hídricos
(Agerh). Já é conside-
rado crítico quando a
vazão é de 5.292 litros
por segundo. A média
mensal de longa dura-
ção é de 15.345 litros
por segundo.
“Estamos com pro-

blema de baixa vazão
desde 2010. Passamos a
ter irregularidade de

chuva”, afirmou Élio de
Castro, presidente do
Comitê da Bacia Hidro-
gráfica do Rio Doce.
“Mas hoje a situação é
mais comprometedo-

ra”, lamenta Castro.
Periodicamente, má-

quinasdaPrefeituradeVi-
la Velha vão até a foz do
Rio Jucu para retirar areia
que impede a saída do rio
para o mar. A estiagem
tem causado aumento de
assoreamento do rio, o
que justifica a abertura da
foz, como já anunciou a
prefeitura.
A vazão do Rio Santa

Maria da Vitória, que
abastece Santa Leopoldi-
na, Serra, a parte conti-
nentaldeVitóriaepartede
Cariacica, também está
baixa. A média atual é de
2.618 litros por segundo e
já é considerado crítico
quando está em 3.800 li-
tros por segundo.

SECUNDO REZENDE - 08/10/2013

O Rio Sena foi recuperado e deixou de ser poluído

SITUAÇÃO

VAZÃO
t Rio Jucu
A vazão do Rio Jucu
hoje é de 4.128 litros
por segundo, segundo
a Agência Estadual de
Recursos Hídricos
(Agerh). Já é
considerado crítico
quando a vazão é de
5.292 litros por
segundo.


